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RESUMO: Este trabalho apresenta a experiência de se utilizar técnicas de desenho desenvolvidas a 
partir de estudos em neurociência como ferramentas em processos de Arteterapia. O desenho expressa 
imagens mentais de objetos e relações objetais no contexto e na época em que foram fixados pelo 
indivíduo e qual o grau de afetividade envolvida. Assim, o simples desenhar já nos traz pistas de como 
este indivíduo enxerga o que está à sua volta, tece suas relações e interpreta o meio em que vive. 
Trabalhar com o desenho pode promover reorganização mental e atualização de padrões de 
comportamento pelo simples fato de atualizar os padrões de imagens prefixados; e se o processo for 
direcionado dentro dos princípios da Arteterapia os resultados podem ser ilimitados. O método do 
processo arteterapêutico desenvolvido neste é dirigido no sentido de trazer ampliação de consciência a 
partir da percepção de que o que vemos não necessariamente corresponde à realidade externa, mas sim 
a um conjunto intrincado de memórias, emoções e filtros internos desenhados a partir de como vivemos 
nossas experiências individuais no meio ambiente ao qual pertencemos, do micro ao macro sistema, 
abrindo assim a possibilidade de novos olhares para diversos aspectos de nossa vida, promovendo 
resiliência e mindfulness. Os materiais a serem utilizados na prática serão papel sulfite e caneta hidrocor 
preta. A oficina contará com uma parte teórica, apresentada em powerpoint onde serão explicados 
princípios de neurociência e funcionamento cerebral, seguida de exemplos de processos já aplicados e 
seus resultados. Após a explanação teórica faremos a demonstração prática. O método utilizado é uma 
mescla de técnicas de desenho em uma sequência determinada a partir de estudos em neurociência, 
utilizando as lateralidades cerebrais, princípios integrativos e de neuroplasticidade. Entre as técnicas 
utilizaremos desenho cego, desenho invertido e de observação de maneira a promover a transição 
cognitiva do automático para o estado de atenção presente e a possibilidade de entendimento e 
comparação de ambos bem como de seu resultado no papel. A transição cognitiva é o que permite ao 
indivíduo trazer a mente focada integralmente no presente momento, como no princípio de mindfulness 
e assim ter uma visão diferenciada do que o cerca. Resulta em aceitação, autoconhecimento, auto 
percepção, estruturação mental, mudança de atitudes frente a situações de vida, equilíbrio e 
fortalecimento de autoestima. Uma ferramenta tão poderosa como o desenho é subutilizada e se perde 
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em técnicas e resultados estéticos. O uso do desenho como ferramenta dentro de processos 
arteterapêuticos ajuda no entendimento do trânsito de informações do eixo inconsciente e consciente, 
seu entendimento e incorporação ao consciente. 
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